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Resumo  
 
 

Queiroz, Sandra Regina Saldanha; Féres-Carneiro, Therezinha 
(Orientadora). Adoção tardia: a construção de uma nova história de 
vida. Rio de Janeiro, 90p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
 

A adoção tardia de uma criança é um processo  complexo que suscita sentimentos 

ambíguos, tais como amor, desconfiança, preconceito, insegurança, medo, frustração e 

realização plena. O presente trabalho tem como objetivo investigar as implicações 

envolvidas no processo da adoção tardia, tanto no que diz respeito a pais adotantes quanto 

a crianças adotivas. A coleta de dados para a elaboração dessa pesquisa foi feita com a 

participação de três mães adotantes, três pais adotantes e três filhos adotivos, no estado do 

Rio de Janeiro, entre os anos de 2009 e 2010. Os filhos adotivos tinham entre 6 e 14 anos 

na época de sua adoção. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com as mães, os 

pais e os filhos, não havendo entre os participantes nenhuma relação de parentesco. A 

partir da técnica de análise de conteúdo, os dados foram agrupados em 5 categorias, assim 

nomeadas: 1) a motivação dos pais para adotar; 2) o preconceito na adoção; 3) o processo 

jurídico na adoção; 4) a importância dos grupos à adoção; 5) a criança na nova família. 

Constatou-se que, em todos os casos de adoção, a motivação preponderante foi a 

esterilidade de um dos membros do casal. Em princípio, todos desejavam adotar um bebê 

recém-nascido e, no decorrer do processo, devido à dificuldade de encontrar crianças com 

esse perfil, optaram pela adoção de crianças maiores. A esperança de uma realização 

plena que envolve o primeiro momento na busca de uma adoção sofre um impacto que, 

diante das dificuldades que se apresentam, assim como diante da criança real, muitas 

vezes frustra essa expectativa inicial. A maioria dos entrevistados, declarou ter recebido o 

apoio de toda a família na decisão de adotar um filho, ainda que, tenha havido 

manifestação de preconceito por pessoas de seu meio social. Conclui-se que, para os pais 

e mães adotantes assim como para os filhos adotivos, o estabelecimento do vínculo 

afetivo-familiar não ocorre de imediato. Há que se percorrer um longo caminho buscando 

constituir um futuro sólido nessa relação sem, contudo, esquecer-se do passado da criança 

que não pode ser apagado. A verdade é o alicerce sobre o qual se erguerá uma relação 

sólida entre pais e filhos. Os grupos de apoio funcionam como elemento facilitador para a 

construção dessa relação.   

 
Palavras-chave 

Adoção tardia, pais adotivos, filhos adotivos, vínculo afetivo. 
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Abstract 
 

 
Queiroz, Sandra Regina Saldanha; Féres-Carneiro, Therezinha (Advisor).  
Late  Adption: building a new life history. Rio de Janeiro, 90p. MSc. 
Dissertation. Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

The late adoption of child is a complex process that raises ambiguous feeling, 

such as love, mistrust, prejudice, insecurity, fear, frustration and full realization. The aim 

of this work is to investigate implications involved in process of late adoption, in relation 

to the adoption parents and to the adoption children. The data saved for the elaboration of 

the research has been collected with the participation of three adopting mothers, three 

adopting fathers, threes adopting children in the state of Rio de Janeiro, between 2009 

and 2010. The adopted children were between 6 and 14 years old at the time of their 

adoption. Semi structured   interviews with the mothers, fathers and children were held, 

not existing any parental relationships among the participants. Starting from the technique 

used to analyze the contents the contents of the research, the data was grouped into 5 

categories, so named: 1) the parent’s motivation to adopt; 2) The prejudice in adoption; 3) 

the legal process; 4) the importance of the groups to the adoption; 5) the child in the new 

family. It has been found that I all the adoption cases the most frequent motivation was 

the sterility of one member of the couple. At the beginning all wanted to adopt a newborn 

baby and, as the process went by, due to the difficulty to find a child who would meet that 

profile, then chose to adopt older children the hope for the full realization   that involves 

the first moments in the search for adoption suffers an impact that, before the difficulties 

that arise and also before the real child many times frustrates the initial expectation. Most 

of the interviewees declared that they had received the support of the whole family by the 

time of their decision to adopt a child. Although, there was some prejudice from people in 

their social circle. The conclusion, for the adoption fathers and mothers as well as the 

adopted children, was that the establishment of the family bonds does not occur 

immediately. It’s a long way to establish a safe future for that relationship. Not forgetting 

though the past of the child, that can not be ignored. The truth is the foundation above all 

and children will be raised. The support groups work as facilitators for the construction of 

that relationship.  

 

Keywords 
Late adoption, adopting parents, adopted children, family bonds. 
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